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Este trabalho apresenta um estudo teórico e propõe diretrizes para a aplicação 

da legislação educacional e de gênero na promoção da equidade para Meninas 

e Mulheres na Matemática em Arraias-TO, tendo em vista uma análise crítica 

dessa legislação e das políticas públicas pertinentes à equidade de gênero no 

âmbito da educação matemática, especificamente no município de Arraias-TO. 

O ponto de partida é o reconhecimento da sub-representação de meninas e 

mulheres nas áreas de matemática e ciências exatas no Tocantins, um 

contexto que vai além do ambiente escolar e apresenta disparidades de gênero 

enraizadas na sociedade.  

Quanto às barreiras enfrentadas, podemos dizer que são de natureza cultural, 

social e institucional, o que reflete diretamente no acesso e permanência de 

figuras femininas nessas áreas predominantemente ocupadas por homens.  

O ordenamento jurídico brasileiro reconhece e estabelece a garantia dos 

direitos de gênero na sociedade, que se estende ao ambiente educacional, 

reforçando a importância da equidade e diversidade social. Nesse sentido, a 



presente pesquisa objetiva diagnosticar a lacuna existente entre essa 

normatização e garantia legal e a aplicação prática no panorama pedagógico, 

evidenciando os desafios estruturais enfrentados para uma aplicação efetiva. 

Assim, essa análise diz respeito à intersecção entre os contextos pedagógico, 

jurídico e político, chegando na questão central: quais são os principais 

desafios da aplicabilidade das legislações, diretrizes e políticas públicas de 

equidade de gênero na educação básica e superior no contexto de Arraias-TO, 

e de que forma os mecanismos jurídicos e as práticas locais promovem ou 

limitam a efetiva participação de meninas e mulheres no ensino de Ciências 

Exatas e Matemática? Por isso, o objetivo geral da pesquisa é analisar 

criticamente as legislações, diretrizes e políticas públicas voltadas à equidade 

de gênero na educação básica e superior, com destaque para a sua 

aplicabilidade e impactos em Arraias-TO.  

O estudo foca também na dimensão das interseccionalidades, tendo em vista 

que, no Tocantins, aspectos como Raça e Classe influenciam diretamente 

nesse quadro.  Essa pesquisa tem caráter qualitativo-descritivo e adotará uma 

abordagem teórico-documental, centrada em revisão bibliográfica, 

levantamento de pesquisas acadêmicas e análise de legislações e documentos 

institucionais. O mapeamento e a análise da legislação tendo por referência Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional — LDB, a Lei nº 14.180/2021 que 

incentiva meninas em STEM, e o Plano Estadual de Educação do Tocantins, 

são essenciais para a identificação dos dispositivos legais que lidam com a 

equidade de gênero e dos direitos educacionais das meninas e mulheres. 

Os desafios observados serão responsáveis por reforçar a necessidade de 

propor estratégias jurídicas viáveis e resolutivas para novos direcionamentos 

para a temática em prol da equidade de gêneros, no sentido de estabelecer a 

relação entre os objetos de estudo das pesquisas e analisá-las, a pesquisa visa 

apresentar perspectivas capazes de orientar práticas educacionais e 

estratégias de formação de professores que ensinam matemática no âmbito da 

equidade de gêneros.  

Essas estratégias poderão colaborar para o desenvolvimento de metodologias 

que possam potencializar a valorização de gênero no contexto de ensino da 

matemática, trazendo cada vez mais igualdade de direitos. Assim, o trabalho 

busca sugerir o direito positivo como uma ferramenta efetiva de transformação, 

colaborando com a elaboração de práticas educacionais mais justas e 

inclusivas para que resulte em uma maior inserção e representação das 



mulheres no campo educacional do Tocantins. Assim, a identificação das 

lacunas entre a teoria e a prática jurídica facilitará a apresentação de soluções 

concretas para efetivar a inclusão e a garantia dos direitos educacionais das 

meninas e mulheres no ensino de ciências exatas e matemática em Arraias-

TO. 
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